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A EVOLUÇÃO DO ESQUEMA/IMAGEM CORPORAL NA CRIANÇA

The Evolution of Body Scheme/Image in Children

Serrano, João1

Castel-Branco, Ana2
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Instituto Politécnico de Castelo Branco, Portugal

2 ESE/IPCB, Castelo Branco, Portugal

RESUMO
O conhecimento e o domínio do corpo são essenciais para a 
criança construir as aprendizagens. Se a criança desenha o que 
conhece de si mesma, projeta a sua imagem corporal na repre-
sentação gráfica da figura humana. A análise do desenho da figu-
ra humana é mais um dos recursos a que o educador pode recor-
rer para melhor compreender a criança e até para reconhecer 
eventuais alterações no seu desenvolvimento motor, percetivo e 
social. Este estudo tem como objetivo conhecer o esquema/im-
agem corporal de crianças de 4, 5 e 6 anos de idade, através da 
representação da figura humana. Para compreender o fenóme-
no em estudo, enunciámos o seguinte problema: qual o esque-
ma/imagem corporal das crianças de 4, 5 e 6 anos de idade, pro-
jetado no desenho da figura humana? Esta investigação é um 
estudo de caso. A amostra, constituída de forma intencional, é 
composta por um total de 18 crianças: 12 crianças frequentam 
um Jardim de Infância (seis de 4 anos; seis de 5 anos) e 6 cri-
anças que frequentam uma escola do 1º Ciclo do Ensino Básico 
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(de 6 anos). Para a análise dos desenhos construímos uma grelha 
de avaliação com base na escala do Teste do Desenho da Figura 
Humana de Goodenough-Harris. As adaptações foram efetuadas 
tendo em conta as características da nossa amostra e a respos-
ta ao problema levantado. As principais conclusões demonstram 
que a influência do género é reduzida nos resultados obtidos at-
ravés representação gráfica da imagem corporal, o mesmo não 
acontecendo com a idade, onde se nota uma evolução relativa-
mente ao número de indicadores gráficos entre os 4 e os 6 anos.
Palavras-chaves: Esquema corporal; imagem corporal; desenho 
da figura humana; educação motora de base.

ABSTRACT
Knowledge and mastery of the body are essential for the child 
to build learning. If the child draws what he knows of himself, he 
projects his body image into the graphic representation of the 
human figure. The analysis of the human figure design is one of 
the resources that the educator can use to better understand 
the child and even to recognize possible changes in their mo-
tor, perceptual and social development. This study aims to know 
the schema / body image of children of 4, 5 and 6 years of age, 
through the representation of the human figure. In order to un-
derstand the phenomenon under study, we have stated the fol-
lowing problem: what is the schema / body image of children of 
4, 5 and 6 years of age projected in the drawing of the human 
figure? This investigation is a case study. The sample, choosed 
in an intentional form, consists of a total of 18 children: 12 chil-
dren attend a Kindergarten (six of 4 years, six of 5 years) and 6 
children attending a school of the 1st cycle of Basic Education 
(of 6 years). For the analysis of the drawings we constructed an 
evaluation grid based on the Goodenough-Harris Human Figure 
Drawing Test scale. The adaptations were made taking into ac-



123

Mo
tr

icid
ad

e i
nf

an
til

count the characteristics of our sample and the response to the 
problem raised. The main conclusions show that the influence of 
gender is reduced in the results obtained through graphical rep-
resentation of the body image, the same does not happen with 
age, where we can see an evolution in relation to the number of 
graphical indicators between 4 and 6 years.
Keywords: Body schema; body image; human figure draw; basic 
motor education.

INTRODUÇÃO
Desde o início do século XX (Fernandez, 2012) foram desenvolvi-
dos muitos estudos sobre a representação gráfica da figura hu-
mana (Kerschensteiner, 1905; Rouma, 1912; Luquet, 1913; Wag-
ner, 1914; Goodenough, 1926; Leipzig, 1930; Martin, 1932; Otto 
Krautler, 1934; Gridley, 1938; Wallon, 1942; Fontes, 1944; Ges-
sel, Ames e Rey, 1946; Prudhommeau, 1947; Goodenough e Har-
ris, 1950; Johnson e Gloye, 1958; Jones e Thomas, 1961; Harris, 
1963; Debienne, 1977 e Koppitz, 2000). Estes estudos demon-
stram que os desenhos da criança evoluem paralelamente à sua 
maturação.
São vários os autores que referem que a criança desenha sim-
plesmente porque sente prazer em fazê-lo e que através da linha 
ou do rabisco, representa emoções, conhecimentos ou medos 
que fazem parte da sua vida quotidiana, mas também, expres-
sa aquilo que conhece sobre si, sobre o seu corpo, sobre o seu 
mundo (Ballesteros, 1997; Le Boulch, 1987; Díaz Bolio, 2001; Gil 
Madrona, 2003).
Ao desenhar, a criança expressa o conceito que tem do corpo hu-
mano e introduz o conceito de maturidade conceptual, ou seja, 
os desenhos refletem a compreensão das características essen-
ciais do conceito de ser humano (Wechsler, 2003). Também Vy-
gotsky (2003) refere a produção de imagens, particularmente o 



124Motricidade infantil

desenho do corpo está relacionado com o que cada ser humano 
conhece. Ou seja, não se desenha o que se vê, mas o que se con-
hece. O conhecimento é um processo de construção pessoal, que 
se dá pela interação social e no qual participam as funções men-
tais superiores caraterísticas do ser humano: inteligência abstra-
ta, imaginação e representações mentais. A correta aquisição do 
esquema corporal é importante para a representação posterior 
da figura humana e a forma como a criança representa a figura 
humana é também um reflexo do conhecimento que ela possui 
sobre a mesma.
As expressões, “esquema corporal” e “imagem corporal”, são 
muitas vezes utilizadas como sinónimos em estudos neurológicos 
e psicológicos (Paillard, 2001), por isso, surgem com frequência 
confusões metodológicas ou conceptuais. A expressão “imagem 
corporal” tem sido mais utilizada pela psicologia, enquanto a ex-
pressão “esquema corporal” tem sido mais usada como referên-
cia ao biológico, relacionada com a postura e o movimento (Bar-
ros, 2005). 
Schilder (1999, p. 11) define o esquema corporal como “uma im-
agem tridimensional que cada pessoa tem de si própria” e tam-
bém designa essa imagem como, imagem corporal. Este autor 
não diferencia esquema e imagem corporal, salientando que é 
o conceito que surge da convergência das sensações corporais 
e da imagem postural e espacial do corpo. A organização do es-
quema corporal ocorre paralelamente à maturação do corpo da 
criança (Le Boulch, 1986). Esta evolução psicomotora, ou seja, a 
consciência e o conhecimento corporal (imagem corporal) vai-se 
consolidando. O desenvolvimento do esquema corporal caracter-
iza-se pela mudança da imagem do corpo segmentado, à com-
preensão do corpo como um todo organizado. Dolto (2001) car-
acteriza e diferencia os termos “esquema corporal” e “imagem 
corporal”. Refere que o “esquema corporal” é o próprio corpo, 
o veículo que faz a mediação entre o sujeito e o mundo. Carac-
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teriza o indivíduo, enquanto representante da espécie, independente-
mente do local, da época ou das condições em que vive. Pelo contrário, 
a “imagem do corpo” é subjetiva, está intimamente ligada à pessoa e à 
sua história. O esquema corporal interpreta de forma ativa ou passiva a 
imagem do corpo. A organização do esquema corporal ocorre paralela-
mente à maturação do corpo da criança (Le Boulch, 1986). Relacionar o 
desenvolvimento do esquema corporal com o desenho, faz todo o senti-
do, uma vez que a criança desenha o que conhece de si mesma. 
O objetivo deste estudo foi conhecer o esquema/imagem corporal de 
crianças de 4, 5 e 6 anos de idade, através da representação da figura 
humana e verificar as diferenças na sua evolução de acordo com a idade 
e género.

MÉTODO
Amostra
A amostra foi composta por um total de 18 crianças: 12 crianças fre-
quentam um Jardim de Infância: 6 crianças com 4 anos (3 do género 
feminino e 3 do género masculino) e 6 crianças com 5 anos (3 do género 
feminino e 3 do género masculino) e 6 crianças com 6 anos (3 do género 
feminino e 3 do género masculino) que frequentam uma escola do 1º 
Ciclo do Ensino Básico (CEB).

Instrumentos
Para recolha dos dados baseamo-nos no teste da figura humana de 
Goodenough-Harris que é um teste do tipo temático, sem modelo. Isto 
significa que a criança deve realizar graficamente um determinado tema 
proposto, neste caso, a figura humana. Este teste constitui uma técnica 
projetiva uma vez que concebe o desenho como forma de expressão 
simbólica, com base no conceito de projeção da imagem do corpo que o 
sujeito faz de si próprio e do outro (Harris, 2007).
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Procedimentos
No nosso estudo pedimos a cada criança um desenho de si 
próprio e um desenho de um menino ou menina da sua sala, mas 
do género oposto. Os desenhos foram realizados com a educado-
ra e com a professora do 1º Ciclo na sala de aula. 
Para a análise dos desenhos construímos uma grelha de aval-
iação com base na grelha do Teste da Figura Humana de Goode-
nough-Harris. As adaptações foram efetuadas tendo em conta as 
características da nossa amostra e a resposta ao problema. 
Construímos 4 Tabelas onde agrupámos os resultados, DFH de si 
e DFH do género oposto, por idade e género. Construímos assim 
uma grelha com 21 itens de observação, todos eles relacionados 
com a identificação de partes do corpo que eram aqueles que iam 
ao encontro das nossas pretensões. Os itens relacionados com 
pormenores de roupa, proporção, perspetiva (…) foram retirados, 
uma vez que estão direcionados para a avaliação de desenhos de 
crianças de faixas etárias mais avançadas. Os dados dos desenhos 
foram transcritos, por idade, para duas grelhas, uma para cada 
tipo (DFH de si e DFH do género oposto).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na nossa análise começamos por apresentar os dados referentes 
ao DFH de si próprio e ao DFH do género oposto, dos meninos e 
das meninas (por género).

CONCLUSÕES
Na comparação da representação gráfica da imagem corpo-
ral, por género, inferimos que o desenvolvimento/estruturação 
do esquema corporal se enquadra nos esperados para a idade 
cronológica de ambos os géneros e que não houve grandes dif-
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erenças entre o desenho das meninas e dos meninos.
As crianças do género feminino desenharam 11 dos 21 indica-
dores analisados no DFH de si próprio e 10 no DFH do género 
oposto. Quando projetaram a sua imagem corporal represen-
taram todas uma figura humana com cabeça e cabelo, com o 
rosto completo, ou seja, com olhos, nariz e boca. Algumas com-
pletaram-no com pupilas, pestanas e sobrancelhas, assim como, 
desenharam as orelhas; braços, mãos com dedos; tronco, pernas 
e pés. As crianças do género masculino quando projetaram a sua 
imagem corporal representaram 10 dos 21 indicadores analisa-
dos (apenas menos um que as meninas. Na projeção da sua im-
agem corporal representaram uma figura humana com cabeça, 
cabelo, rosto completo e alguns completaram os olhos (com pu-
pila, pestanas sobrancelhas), desenharam orelhas (em menor 
número que as crianças do género feminino) braços e mãos; 
tronco, pescoço, pernas e pés.
Nenhuma criança envolvida neste estudo representou a oponib-
ilidade do polegar nem a articulação do cotovelo e do joelho o 
que vai ao encontro do refletido pela literatura que diz que estes 
atributos apenas aparecem nos desenhos da figura humana de 
crianças mais velhas. Na comparação dos resultados em função 
dos indicadores gráficos previstos para cada idade, de acordo 
com o que referem os autores referenciados neste estudo, po-
demos inferir que as crianças, de um modo geral, possuem con-
hecimento do seu corpo e uma boa estruturação do esquema 
corporal e que a imagem corporal melhora com a idade princi-
palmente entre os 5 e os 6 anos.
As crianças de 4 anos desenharam 10, dos 21 indicadores anal-
isados no DFH de si próprio e 8, no DFH do género oposto. Ao 
projetarem a sua imagem corporal representaram todas: cabeça 
com cabelo e rosto completo; braços e mãos; tronco, pernas e 
pés. Alguns representaram os olhos completos e fizeram-no no 
DFH do género oposto (pestanas e sobrancelhas). Não só de-
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senharam as partes do corpo previstas para a sua idade como 
já representaram algumas das que habitualmente são mais car-
acterísticas das crianças de 5 anos. As crianças de 5 anos desen-
haram os mesmos indicadores gráficos que as de 4 anos no DFH 
de si próprio e acrescentaram dedos nas mãos do DFH do género 
oposto. Quando projetam a sua imagem corporal desenham uma 
figura humana com: cabeça, com o rosto completo (olhos com pu-
pilas e pestanas, nariz e boca), cabelo e pescoço, orelhas, braços, 
mãos e dedos nas mãos, tronco, pernas e pés. Ao representarem 
a figura humana do género oposto não desenharam pupila ou 
ombros mas acrescentaram número correto de dedos. Também 
já desenharam alguns indicadores característicos dos seis anos. 
As crianças de 6 anos desenharam16 dos 21 indicadores analisa-
dos no DFH e 15 no DFH do género oposto: cabeça, com pescoço 
e rosto completo, cabelo e orelhas; braços, mãos e dedos; tronco, 
pernas e pés. Ao representarem a figura do género oposto não 
desenharam pupilas e ombros, mas, acrescentaram o número 
correto de dedos.
A comparação efetuada no desenho do DFH das meninas de 4, 
5 e 6 anos permitiu-nos constatar que o número de indicadores 
gráficos incluídos no desenho aumentou em função da idade. As 
meninas de 4 e 5 anos apresentaram o mesmo número de indica-
dores gráficos, enquanto as meninas de seis anos revelaram um 
melhor conhecimento do corpo pois projetaram a sua imagem 
corporal com um número superior de indicadores gráficos, rela-
tivamente às mais novas. A comparação efetuada no desenho do 
DFH dos meninos de 4, 5 e 6 anos permitiu-nos constatar que o 
número de indicadores gráficos incluídos no desenho aumentou 
em função da idade. Os meninos de 4 anos foram os que apresen-
taram um menor número de indicadores gráficos no DFH de si do 
que no do género oposto. Os meninos de 5 anos apresentaram 
mais indicadores gráficos que os de quatro anos. Os meninos de 
6 anos representaram praticamente todos os indicadores gráficos 
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da figura humana.
Como conclusão final podemos dizer que as crianças deste es-
tudo revelaram que não há diferenças no conhecimento do es-
quema/imagem corporal através do desenho quando se tem em 
conta a variável género, o mesmo não acontecendo com a idade, 
onde observamos uma evolução dos 4 para os 5 anos e dos 5 
para os 6 anos.
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